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Construção de nova 
escola avança em 
Altos do Jequitibá 

Choque cultural é tema 
de encenação na escola 
Coronel Eugênio | Página 8

Festival de Teatro deRua 
estará de volta à cidade na 
próxima semana | Página 4

Prefeitura está 
terminando a quadra 
de futebol society no 
Jardim Vante

Com doze salas de aula, ela deverá atender a mais 
de 350 estudantes em período integral | Página 4

Vida de entregador não é fácil; além de 
trabalhar de domingo ainda vai preso
Ele estava fazendo o seu serviço em Vila Angélica quando foi denunciado por alguém e 
surpreendido pela GCM com porções de cocaína e a féria de alguma biqueira | Página 3

A Prefeitura está 
terminando o 5º 

campo de grama 
sintética. A nova quadra 
de futebol society vai 
beneficiar os moradores 
do Jardim Vante. “É 
mais lazer, esporte e 
qualidade de vida para 
nossas crianças, jovens 
e famílias”, disse o 
prefeito Célio Peixoto. 
Acompanhado do vice-
prefeito Lucas Rodrigues 
e do secretário Bruno 
Mendonça (Cultura, 
Esportes e Lazer), 
o prefeito visitou a 
quadra nesta semana. 
“Essa conquista só 

foi possível graças à 
emenda parlamentar 
do deputado federal 
Fábio Teruel [MDB], 
que também garantiu 
recursos para outros 
dois campos de society, 
no Jardim Morumbi 
e no Rafael Alcalá, 
além da compra de 
uma ambulância UTI 
para nossa cidade”, 
disse o prefeito. Célio 
também agradeceu 
aos vereadores Teko 
Gutierrez e Nino 
Laturrague (ambos do 
MDB), “que fizeram essa 
ponte com o deputado 
acontecer”.

DENTRO E FORA. Uma equipe nivelou a entrada do novo estabelecimento, enquanto outros 
trabalhadores assentavam pisos, colocavam portas e janelas e completavam as instalações elétricas

MAIS UMA. Lucas, Célio e Bruno visitam a quadra no 
Jardim Vante, a 5ª a ser inaugurada este ano
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas Cultura
21 de novembro de 2025

B
rasília re-
cebeu, en-
tre os dias 
16 e 19 de 
novembro, 

cerca de 600 agentes 
territoriais de cultura 
de todo o País para o 
Encontro do Programa 
Nacional dos Comitês 
de Cultura (PNCC). 
Entre os participantes 
esteve o artista e agen-
te cultural Pedro Albie-
ro Rocha, representan-
te de Porto Feliz.

O evento integrou 
a agenda oficial do 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e da 
ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, 
que assinaram du-
rante o encontro o 
novo Plano Nacional 
de Cultura — docu-
mento que norteará 
as políticas culturais 
brasileiras pelos pró-
ximos anos.

Importância
Pedro Albiero, que 

está em formação como 
Agente Territorial de 
Cultura pelo Ministé-
rio da Cultura (MinC), 
destacou a importância 
da presença de repre-
sentantes municipais 
em espaços de decisão 
nacional. “Essa parti-
cipação reforça o com-
promisso de integrar 
Porto Feliz às políticas 

culturais estruturantes 
do governo federal”, 
diz.

Nos próximos me-
ses, o artista deverá 
implementar no muni-
cípio ações vinculadas 
ao MinC, com foco no 
mapeamento, apoio 
e fortalecimento dos 
agentes culturais lo-
cais.

Articulações
Durante o encontro, 

Albiero também iniciou 
articulações regionais, 
como o diálogo com 
o Agente Territorial 
de Cultura de Soroca-
ba, Rodrigo Cataia. A 
aproximação visa for-
talecer a rede de ações 
culturais no interior 
paulista.

Segundo o Minis-
tério da Cultura, os 
Agentes Territoriais 
de Cultura são pessoas 
físicas selecionadas por 
meio de editais, com 
representatividade so-
cial, cultural, étnico-
-racial e de gênero em 
seus territórios. Eles 
atuam no mapeamento 
participativo, comu-
nicação e mobilização 
social para o desenvol-
vimento cultural e ter-
ritorial, com formação 
continuada voltada às 
510 Regiões Imediatas 
Prioritárias em todo o 
País.

Artista de Porto 
Feliz participa de 
encontro nacional 

de cultura em 
Brasília

PEDRO ALBIERO ROCHA. Ele representou o 
município no Encontro Nacional dos Comitês de 
Cultura, que contou com a presença do presidente 
Lula e da ministra Margareth Menezes

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ 
nº 00.248.529/0001-29. com sede 
na cidade de Porto Feliz (SP). Enviar 
currículo para a Caixa Postal nº 241 — 
CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

Falei com três ou qua-
tro pessoas: “Poxa, 
o Jards Macalé fale-

ceu”. A resposta unânime 
foi: “Quem é o Macalé? 
Não era aquele humo-
rista que dizia o bordão: 
‘Ihh, nojento, tchan!’?”. 
Embaraçado, repliquei: 
“Não, esse é o Tião Macalé 
(Augusto Temístocles da 
Silva Costa). Faleceu em 
1993. Estou falando do 
Jards Macalé!!!”. A tré-
plica também foi a mesma, 
ou seja, um desengonçado 
“Ahhh...”, que não dizia 
nada, mas revelava a ig-
norância acerca da impor-
tância do artista que nos 
deixou esta semana.

Caetano Veloso, em suas 
redes sociais, explicitou 
parte dessa importância. 
Numa comovente posta-
gem, o compositor e can-
tor assim se pronunciou: 
“Sem Macalé não haveria 
Transa. Estou chorando 
porque ele morreu hoje. 
Foi meu primeiro amigo 
carioca da música. Antes 
de Bethânia imaginar que 
seria chamada para o Opi-
nião, Alvaro Guimarães, 
diretor teatral baiano, me 
trouxe ao Rio para montar 
e mixar o curta para o qual 
eu tinha feito a trilha. Fiu 
parar na casa de Macalé. 
E ele tocou violão. Me 
encantei. Ele tocou com 
Beta, lançou composições, 
chamei-o para Londres e: 
Transa. Na volta, ele e eu 
seguimos na música. Que 

a música siga mantendo a 
essência desse ipanemen-
se amado. Beijo carinhoso 
para Rejane”.

Caetano se referiu a um 
de seus mais importantes 
trabalhos musicais, o disco 
Transa, lançado em 1972. 
E ele atribui o surgimento 
desse trabalho à influência 
de Jards Macalé. E isso 
não é pouca coisa.

Macalé influenciou ou-
tros cantores e composi-
tores. No final da década 
de 1980, a banda Camisa 
de Vênus, liderada por 
Marcelo Nova, regravou 
a música “Gotham City”, 
de autoria de Jards. Essa 
mesma canção Macalé 
cantou no IV Festival In-
ternacional da Canção, 
em 1969, em pleno regime 
de exceção (no auge da 
truculência da ditadu-
ra). Mesmo assim, ele 
corajosamente cantou: 
“Caçavam bruxas nos te-
lhados de Gotham City 
no dia da Independência 
Nacional... Cuidado!” e 
“Eu fiz um quarto quase 
azul em Gotham City, sob 
os muros altos da tradição 
em Gotham City”.

Jards Anet da Silva 
nasceu no Rio de Janeiro 
em 1943. Iniciou sua car-
reira musical na década de 
1960, sendo que em 1964 
teve sua primeira compo-
sição gravada por Elizeth 
Cardoso. Em toda a sua 
carreira, teve uma postura 
vanguardista e fora dos 

padrões comerciais da 
produção cultural. Jards 
era autêntico e, talvez, 
por isso menos conhecido, 
a despeito de sua impor-
tância no cenário artístico 
brasileiro.

No livro “ABZ do Rock 
Brasileiro”, Marcelo Do-
labela descreve o artista 
num verbete: “MACALÉ, 
Jards – (Jards Anet da 
Silva, 3/3/1943). Cantor, 
violonista, compositor, ar-
ranjador e ator carioca. 
Embora não podendo ser 
considerado um nome do 
Rock brasileiro, Macalé 
participa pelo seu traba-
lho de arranjador de Gal 
Costa e Caetano Veloso, 
no final dos anos 60, e por 
sua postura mórbido-ro-
mântica – quando lançou 
com Wali Salomão a linha 
estético-musical Morbeza 
Romântica –, no seu LP de 
1973, verdadeiro elo per-
dido entre a Tropicália e 
grupos como o Camisa de 
Vênus e Legião Urbana”.

Como ator, Macalé fez o 
papel de Pedro Archanjo 
Ojuobá, quando jovem, no 
filme Tenda dos Milagres, 
produção de 1977 com di-
reção de Nelson Pereira 
dos Santos numa adapta-
ção do livro homônimo de 
Jorge Amado.

A partida de Jards 
Macalé, portanto, não é 
apenas a perda de um 
homem, mas o risco de um 
apagamento. Ele foi um 
daqueles artistas funda-

mentais que operam nos 
bastidores e nas margens 
do mainstream, tecendo 
as influências que depois 
ecoariam no centro do 
palco. Sua morte expõe a 
fragilidade de nossa me-
mória cultural, que tantas 
vezes celebra o fruto, mas 
esquece a raiz. A pergunta 
"Quem é o Macalé?", feita 
por tantos, é menos sobre 
ele e mais sobre nós: sobre 
um país que, na pressa 
de consumir novidades, 
negligencia a complexa 
teia de afetos e rebeldias 
que formou sua própria 
identidade artística.

Contudo, enquanto exis-
tir um violão que desafie os 
acordes convencionais, 
uma letra que subverta a 
ordem e um artista dispos-
to a assumir uma "morbe-
za romântica", a essência 
de Macalé permanecerá. 
Ele não foi um nome para 
as massas, mas foi uma 
bússola para os que na-
vegam pelas profundezas 
da criação. Seu Brasil era 
o do subterrâneo fecundo, 
da vanguarda corajosa e 
da amizade que molda can-
ções eternas. Esse Brasil, 
que ele ajudou a construir 
com tanta autenticidade e 
ousadia, é o que agora fica 
mais silencioso, mas nunca 
completamente mudo.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

O Brasil Sem Jards Macalé

A bela foto que ilus-
tra esta crônica é 
da década de 1980 

e mostra o majestoso ca-
sarão que existiu na Rua 
Altino Arantes, exata-
mente no local onde hoje 
está a Agência da Caixa 
Econômica Federal. Esse 
imponente exemplar da 
nossa arquitetura antiga 
foi edificado no decorrer 
do ano de 1940 pelo Sr. 
Frederico Brand Filho, 
para servir de moradia à 
sua família. O Sr. Frederico 
Brand Filho era Coletor 
Federal em Porto Feliz e, 
por muitos anos, até o seu 
falecimento, residiu nesse 
belo prédio com sua esposa 
e filhos. 

Importante ressaltar, 
por curiosidade, que no 

portão de duas folhas si-
tuado na entrada desse 
casarão estavam colocadas 
as letras maiúsculas F e B, 
iniciais do nome do pro-
prietário do imóvel. Essa 
prática era muito comum 
naqueles velhos tempos, 
com a finalidade de marcar 
e ressaltar a propriedade 
de um prédio. 

Nesse mesmo casarão 
que por muitos anos domi-
nou a paisagem da princi-
pal rua central desta cida-
de, residiram importantes 
cidadãos com destaque 
para o ilustre e saudo-
so Magistrado Dr. Luiz 
Carlos da Costa Mendes, 
que foi Juiz de Direito da 
Comarca de Porto Feliz de 
1958 a 1963. Outros des-
tacados moradores desse 

imóvel foram o Sr. Jóvis 
Soares, que era Oficial de 
Justiça junto ao Fórum 
desta mais que centenária 
Comarca, e o Professor 
Antônio Ribeiro, Diretor 
do Grupo Escolar da Fa-
zenda Capoava. É impor-
tante destacar que o belo 
casarão da foto também 
serviu como sede do Sin-
dicato dos Trabalhadores 
Rurais de Porto Feliz.  

Há que se ressaltar, 
sem dúvida, não obstante 
o progresso que vai trans-
formando a nossa cidade 
com o passar dos anos, que 
Porto Feliz perdeu muito 
da sua identidade histórica 
em decorrência do desapa-
recimento dos seus velhos 
e saudosos casarões! Cada 
prédio antigo desta cidade 

tinha estreita ligação com 
a história do município, 
pois era parte integrante 
do cenário que vivenciou 
importantes momentos da 
história desta cidade e da 
própria história do Brasil. 
O majestoso casarão da 
Rua Altino Arantes é mais 
um dos prédios antigos de 
Porto Feliz que ficou na 
saudade de todos aqueles 
que tiveram a felicidade 
de conhecê-lo e admirá-lo! 

Foi um dia na história 
passada / Desta gente que 
alegre se diz / Bandeiran-
tes que daqui partiram 
/ Encheram de glórias o 
Porto Feliz! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA 

O Majestoso Casarão da Rua 
Altino Arantes

Acervo do Professor Roberto Prestes de Souza

F & B.
O portão 
exibia as 
inicias do 
primeiro 
dono do 
casarão, 
Frederico 
Brand; 
depois 
moraram 
nele ilustres 
personagens, 
e o imóvel foi 
ainda sede 
de sindicato 
antes de ser 
demolido
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Polícia
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EXTRATO DE CONTRATO – PRIMEIRO TERMO ADITIVO
Contrato: 037/2024 - Processo SAAE: 475/2024 - Contra-

tante: SAaAE DE PORTO FELIZ - Contratado: JOSÉ & SOUZA 
LTDA ME - Objeto: prestação de serviço de publicações de 
atos oficiais em jornal de circulação local. Valor Remanes-
cente Reajustado: R$ 14.764,28 – Tempo aditado: 06 meses. 
Dispensa de Licitação 029/2024 – Data: 21/11/2025 - Dotação 
Orçamentária: 1713100012.015000 – 3.3.90.39.00.00.00 – 
Fonte de Recurso: Recursos Próprios da Administração Indireta.
———————————————————————————

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 018/2025 - Processo Eletrônico SAAE: 757/2025 – 

Pregão Eletrônico: 23/2025 - Contratante: SAAE DE PORTO FE-
LIZ - Contratada: MASAKI IKEDA – ME - Objeto: Contratação de 
serviços de empresa especializada em recuperação/reforma de 
02 (dois) reservatórios metálicos com capacidade de armazenar 
500 m³ de água, conforme Termo de Referência. Valor Total:  
501.400,00 - Dotação Orçamentária: 17.512.00031.018.000 
- 4.4.90.51.00.00.00-  Fonte de Recurso: Recursos Próprios da 
Administração Indireta - Data: 19/11/2025.

A 
Guarda Civil 
Municipal 
interceptou 
no domingo 
(16) um en-

tregador. Ele não trabalha 
para o Mercado Livre 
ou iFood. O ramo dele é 
outro, muito mais movi-
mentado e lucrativo.

O rapaz trabalha no 
tráfico de drogas. Ele é 
entregador de biqueira, 
sendo responsável pelo 
abastecimento dos con-
corridos pontos de venda 
de drogas e recolhimento 
da féria.

Denúncia
Uma equipe da GCM, 

fazendo o patrulhamento 
ostensivo em Vila Angéli-
ca, recebeu uma denúncia. 
O denunciante, que não 
quis se identificar, descre-
veu o suspeito e disse que 
ele abastecia os pontos de 
tráfico do bairro.

Os guardas continu-
aram o patrulhamento 
e algum tempo depois 
avistaram um carro que 
correspondia à descrição 
feita pelo denunciante. 
Eles decidiram abordar o 
motorista.

Pressa
O suspeito, ao ver que a 

Por algum motivo, a 
vítima de 61 anos 
demorou um pouco 

para prestar queixa. Ela 
está sendo vítima de golpe 
há quase dois anos.

Em dezembro de 2023, 
estelionatários usaram 
os dados pessoais do mo-
rador do bairro rural do 
Bom Retiro para fazer 
um empréstimo consig-
nado. Valor: R$ 6.497,16,  
a serem pagos em suaves 
prestações.

Uma das instituições fi-
nanceiras envolvidas tem 
um sugestivo nome: Olé 
Consignados. Será que ela 
dá olé nos aposentados e 
pensionistas?

Todos os meses desde 
então a vítima vê sumirem 
de seus parcos benefícios 
previdenciários R$ 161,70. 
Se a vítima demorou dois 
anos para prestar queixa, 
iria demorar ainda mais 
para quitar o empréstimo: 
mais cinco anos.

Ao cabo de sete lon-
gos anos de sofrimento, 
o beneficiário teria pa-
gado inacreditáveis R$ 
13.582,80. A Polícia Civil, 
aproveitando o ensejo 
de caçar os estelionatá-
rio deste caso, poderia 
também colocar as ins-
tituições financeiras na 
cadeia. 

Agiotagem não é crime?

Vida difícil: entregador 
trabalha de domingo e ainda 
é preso por equipe da GCM
Ele é funcionário de uma empresa maior e mais 
lucrativa que o Mercado Livre ou o iFodd

viatura ia em sua direção, 
estacionou o carro e saiu 
bem depressa. Tão de-
pressa que deixou a porta 
do motorista aberta e a 
chave no contato.

Os GCMs foram no en-
calço do homem e o abor-
daram. Durante a revista 
pessoal, encontraram com 
o suspeito R$ 300 em cé-
dulas diversas.

Reagiu

A seguir, os guardas 
vasculharam o carro e 
encontraram 65 pinos com 
cocaína e mais dinheiro. 
Foram apreendidos no 
veículo R$ 1.708,00 tam-
bém em notas de vários 
valores.

Ao receber  voz de pri-
são, o suspeito decidiu 
reagir. Ele correu e tentou 
esconder-se numa casa da 
rua Santa Inês. Os GCMs 
tiveram de pedir apoio 

para imobilizá-lo.

Calado
O suspeito passou pelo 

exame clínico exigido por 
lei, feito no Pronto-Socor-
ro Municipal. A seguir, foi 
apresentado ao plantão da 
Polícia Civil.

Ao ser autuado em fla-
grante, ele usou do direito 
de permanecer calado. As 
drogas e o veículo foram 
apreendidos.

Idoso vem sendo 
vítima de golpe há 
quase dois anos

Quando a simpatia 
é muita o santo 
desconfia de golpe

Sempre muito aten-
cioso, prestativo e 
educado, o vende-

dor passou a chamar a 
senhora de 52 anos de 
“minha amiga”. E o ge-
rente da empresa não fi-
cou atrás em matéria de 
cordialidade, simpatia 
e prestatividade. Eram 
umas flores de pessoas.

Como se sabe, no 
competitivo mercado 
de venda de imóveis, 
conquistar as graças 
do cliente é tudo. O em-
penho de vendedor e 
gerente, afinal, valeu a 
pena e eles embolsaram 
R$ 93.663,10 antes de a 
vítima entender... que 
tinha caído num golpe.

De mudança
A vítima tinha um 

imóvel em Porto Feliz 
e vendeu-o porque pla-
nejava mudar-se para 
Curitiba (Paraná). O 
imóvel foi vendido por 
R$ 250 mil e o compra-
dor deu R$ 140 mil no 
ato. O restante foi par-
celado.

Com a ajuda de uma 
irmã que mora no Pa-
raná, a vítima começou 
a negociar a compra de 
uma casa em Curitiba 
por meio de consórcio. A 
empresa era conceituada 
no ramo e a equipe de 
vendas, extremamente 
simpática.

Lance
Os vendedores expli-

caram à senhora que, 
quanto maior o lance, 
mais chances ela teria 
de receber de imediato 
a casa de seus sonhos 
na capital paranaense. 
Além de fornecer todos 
os seus dados pesso-
ais, ela transferiu os 
R$ 93.663,10 para uma 
conta da tal empresa. 
Pensava estar dando 
um lance num imóvel de 
cerca de R$ 280 mil.

Vítima e golpistas 
chegaram a assinar um 
contrato, mas a em-
presa passou a enrolar 
e a postergar a data 
da entrega da casa. A 
desculpa era sempre a 
mesa: a vítima ainda não 
tinha sido contemplada 
no consórcio.

Boleto
Há dois meses, a ví-

tima recebeu um boleto 
com um valor muito aci-
ma do que havia nego-
ciado. Ela tinha aceitado 
pagar R$ 1.035,00 men-
sais. Depois do boleto, 
ela passou a desconfiar 
que havia algo errado 
e pediu a ajuda de uma 
sobrinha.

A sobrinha descobriu 
que a empresa havia 
vendido à vítima não 
uma, mas cinco cotas de 
consórcio — e nenhuma 
já contemplada com uma 
casa. Na semana passa-
da a mulher procurou 
a Delegacia e prestou 
queixa por estelionato. 

Siga-nos!

Guarda Civil Municipal | divulgação
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Cidade
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Na semana pas-
sada, a Defesa 
Civil de Porto 

Feliz participou de 
treinamento da Opera-
ção Chuvas Intensas, 
iniciativa do Governo 
de São Paulo que visa 
prevenir e reduzir os 
impactos causados por 
chuvas extremas pre-
vistas para o período de 
dezembro a março.

Cerca de duzentas 
pessoas, integrantes 
da Defesa Civil de 47 
cidades da região, es-
tiveram em Sorocaba 
para o treinamento. 

O secretário-chefe 
da Casa Militar e co-
ordenador da Defesa 
Civil do Estado, coronel 
Henguel Ricardo Pe-
reira, esteve presente 
no primeiro dia de trei-
namento, realizado no 
Parque Maeda (Itu). 
Os participantes re-
ceberam kits de verão 
compostos por pluvi-
ômetros, lonas e equi-

pamentos de proteção 
individual (EPIs), itens 
que auxiliam as equipes 
locais no atendimen-
to a ocorrências como 
alagamentos, desliza-
mentos de terra e ven-
davais.

“Nos últimos meses, 
temos fenômenos cli-
máticos severos, como 
o tornado que atinge ci-
dades próximas. Estar 
aqui é essencial, porque 
a prevenção começa 
antes da emergência”, 
diz Henguel.

O secretário ressalta 
que a própria Defe-
sa Civil passa por um 
processo de mudanças 
para acompanhar essas 
transformações climá-
ticas. “A Defesa Civil 
muda junto com o clima. 
Estamos fortalecendo o 
sistema, equipando com 
viaturas, caminhões, 
radares e preparando 
os agentes. Esse é um 
trabalho de prevenção e 
de proteção à vida”, diz.

CARAVANA n Na noite de 3 de dezembro, uma 
quarta-feira, Papai Noel, o Urso Polar e outros 
personagens da Caravana Coca-Cola vão desfilar pela 
cidade. De acordo com a empresa, o desfile começa 
às 20h30. O itinerário da Caravana Coca-Cola será 
divulgado nos próximos dias.

PARQUE FECHADO n Desde quarta-feira (19) o 
Parque das Monções está fechado para o público. As 
equipes da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo 
estão cuidando da instalação da decoração do Natal 
Feliz 2025. O Parque será reaberto na sexta 28. O 
acesso à Estrada Parque permanece aberto.

Na próxima se-
mana as ruas 
de Porto Feliz 
se transformam 

num grande palco. É o 6º 
Festival de Teatro deRua, 
que vai oferecer três dias 
de espetáculos gratuitos e 
ao ar livre.

A programação terá 
grupos de várias regiões 
do Estado e apresenta-
ções de teatro, cortejos, 
música, circo, painéis e 
performances entre a sex-
ta e o domingo (dias 28 a 
30). A proposta é trazer 
para o cotidiano das pes-
soas a arte cênica pensada 
para o ambiente urbano.

O projeto também de-
senvolve ações formati-
vas, como laboratórios 
destinados a artistas que 
trabalham com criações 
solo para a rua. Haverá 
ainda exercícios práticos, 
jogos teatrais, estudos de 
dramaturgia e construção 
de cenas. 

No Centro de Referên-
cia de Assistência Social 
(CRAS) do Jardim Ex-
celsior será realizada uma 
oficina para mulheres. 
Nesta atividade, serão 
trabalhadas as memórias 
e vivências das participan-
tes.  A proposta envolve 
improvisação, criação e 
exploração das relações 

entre corpo, movimento 
e expressão, articulando 
experiências pessoais com 
práticas cênicas.

Confira a programação 
6º deRua:

Sexta-feira (28)
10h | Museu das Monções
Berenice – Daiane 
Baumgartner

10h | Museu das Monções e 
Praça Cel. Esmédio
Teatro Lambe-Lambe SBO – 
Cia. Luzes e Lendas

14h30 | Museu das 
Monções
Berenice – Daiane 
Baumgartner

14h30 | Museu das 
Monções e Praça Cel. 
Esmédio
Teatro Lambe-Lambe SBO – 
Cia. Luzes e Lendas

19h | Praça Cel. Esmédio
Cortejo teatral – Boi Alegria 
e Rafael Bagdonavicius

19h30 | Praça da Matriz
Auto de Natal – Grupo Viva 
História Viva

20h | Praça da Matriz
Hoje Tem Espetáculo!!! – 
Rosa dos Ventos
(com intérprete de Libras)

Sábado (29)
10h | Praça Cel. Esmédio
Transcender – Sunmi 

Ijanilaya

11h | Praça Cel. Esmédio
O céu é a lona – Circo 
Teatro Guaraciaba (Alê 
Malhone)

15h | Museu das Monções
Grupo de Teatro Monções

15h30 | Museu das 
Monções
Painel Cidade e Memória – 
Prof. Jonas Soares e Prof. 
Claudemir Causim

17h | Praça Cel. Esmédio

Moko – Trupe Baião de 2

21h | Bara do Zuh (Av. 
Antônio P. de Almeida, 580)
Original Pic Favela, DJ 
Jotapê & Danger Crew

Domingo (30)
18h | Parque das Monções
O roubo do leque da dona 
veioca – Saindo do Conto
(com intérprete de Libras)

19h | Parque das Monções
Cadê Dulcinéia?! – Cia 
Imediata & Chungo 
Malungo

ARTE NA PRAÇA. O teatro de volta às suas raízes

O 6º Festival de Teatro deRua 
terá início na manhã da sexta (28)

A
s  o b r a s  d e 
construção da 
escola muni-
cipal em Altos 
de Jequitibá 

não param. Nesta semana, 
as equipes trabalharam 
dentro e fora do prédio.

Nas áreas internas, 
foram instaladas mais 
portas e janelas. As ins-
talações elétricas também 
avançaram pelo complexo, 
que teve ainda várias pa-
redes pintadas. Os traba-
lhadores também assenta-
ram pisos intertravados e 

fizeram o nivelamento da 
entrada da escola.

Integral
Ela será a segunda es-

cola do município a ofe-
recer aulas em período 
integral. Os alunos terão 
acesso a campos integra-
dores como Comunicação 
e Linguagem, Empreen-
dedorismo, Experiências 
Matemáticas, Projeto de 
Vida, Educação Ambien-
tal e Sustentabilidade, 
Robótica e Teatro, entre 
outros.

A nova escola, com doze 
salas de aula, vai atender a 
mais de 350 alunos de Al-
tos do Jequitibá e bairros 
vizinhos. O projeto teve 
início como obra do gover-
no federal, mas depois foi 
integralmente assumido 
pelo município.

Grande projeto
É uma das maiores es-

colas em construção na 
Região Administrativa 
de Sorocaba e vai repre-
sentar um importante 
avanço na Educação do 

município, atendendo a 
uma das regiões da cidade 
que mais crescem.

Para garantir a mobi-
lidade urbana na região 
da escola e do conjunto 
habitacional Drª Cecy 
Marchosoni Habice Pin-
na, com 197 moradias, a 
Prefeitura construiu uma 
nova avenida. 

A obra, realizada no go-
verno de Antônio Cássio 
Habice Prado (Dr. Cás-
sio), liga Altos do Jequi-
tibá à Avenida Perimetral 
Mário Covas.

O estabelecimento de ensino em período integral em 
Altos do Jequitibá terá doze salas de aula

Trabalho continua em ritmo 
intenso nas obras de escola

GRANDE PROJETO. No alto, o nivelamento da entrada da escola; acima, pisos no pátio e nas áreas internas

O jovem piloto 
Bruno Yoshihara, 
paulistano 

radicado em Porto 
Feliz desde 2014, 
mostrou mais uma 
vez determinação ao 
completar a etapa 
do Campeonato 
Brasileiro de GT Sim 
Race, disputada nesta 
terça-feira (11) no 
lendário circuito de 
Mount Panorama, em 
Bathurst, na Nova Gales 
do Sul (Austrália). 
A prova, válida pela 
categoria GT3 do 
simulador Assetto 
Corsa Competizione 
e supervisionada pela 
Confederação Brasileira 
de Automobilismo 
(CBA), teve uma 
hora de duração e 
foi marcada por alta 
exigência técnica 
em um dos traçados 
mais desafiadores do 
automobilismo mundial. 
Bruno, de apenas 
13 anos, largou em 
18º lugar e teve um 
bom início, ganhando 
posições ainda na 
primeira volta. No 
entanto, uma falha 
nos freios no fim do 
trecho de serra o 
obrigou a parar nos 

boxes para reparos 
emergenciais. O 
conserto levou cerca de 
três voltas completas, 
comprometendo suas 
chances de pontuar. 
Mesmo assim, o jovem 
porto-felicense voltou 
à pista e demonstrou 
espírito de competição 
e resiliência, levando o 
carro até a bandeirada 
final e cruzando a 
linha de chegada em 
20º lugar, após uma 
corrida de superação. 
Com bom humor, Bruno 
resumiu a prova após 
o término: “Ainda bem 
que não estraguei a 
corrida de ninguém, 
exceto a minha própria 
corrida!”, brincou o 
piloto. Apesar do revés, 
o desempenho reforça 
a maturidade e a 
regularidade de Bruno, 
que segue evoluindo 
a cada etapa do 
campeonato. A próxima 
prova do Campeonato 
Brasileiro de GT Sim 
Race acontecerá no 
dia 25 de novembro, 
no tradicional circuito 
de Suzuka, em Mie-
ken, Japão, um dos 
templos sagrados 
do automobilismo 
mundial.

Automobilismo | Bruno 
Yoshihara supera falha nos 
freios e completa prova

Treinamento 
prepara a Defesa 
Civil para o período 
de chuvas intensas

NO PARQUE MAEDA. Porto Feliz esteve presente 

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Arquivo | 2025
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Entrevista

A 
Escola Legis-
lativa Porto-
- Fe l i c e n s e 
(ELEP) é uma 
nova realidade 

em nossa cidade, cria-
da para aproximar ainda 
mais a população da Câ-
mara Municipal. Mas qual 
é a visão de quem está à 
frente desse projeto?

Conversamos com a 
Presidenta da Câmara, 
Pastora Roselene, e com 
o Diretor Acadêmico da 
ELEP, Luís Guilherme 
Ferreira de Araújo, para 
entender a missão e os 
próximos passos dessa im-
portante iniciativa. Confi-
ra as entrevistas.

Pastora Roselene, 
Presidenta da 
Câmara Municipal
Presidenta, para o cidadão 
de Porto Feliz que ainda 
não conhece a ELEP, por 
que essa iniciativa é tão 
importante? Na prática, 
como a senhora espera 
que o trabalho da Escola 
melhore a relação da 
população com a Câmara 
Municipal?
PASTORA ROSELENE Uma 
das principais missões 
e pilares de atuação da 
Escola Legislativa Porto-
-Felicense (ELEP) é a 
aproximação do cidadão 
com o poder público, espe-
cialmente o Poder Legis-
lativo que, muitas vezes, 
é visto como algo distante 
e burocrático. Quando, na 
verdade, é o mais próximo 
da população.

A Escola representa 
uma ponte entre a Câma-
ra e a população porque 
cria um espaço de diálogo 
e construção conjunta 
do conhecimento sobre 
política, cidadania e o fun-
cionamento das institui-
ções públicas. A população 
passa a entender de onde 

Escola do Legislativo: 
o que ela pode fazer 
por Porto Feliz?
A Presidenta da Câmara, Pastora Roselene, e o 
Diretor Acadêmico da Escola do Legislativo, Luís 
Guilherme Ferreira de Araújo, dão as respostas

vêm as leis, como se dão os 
debates e de que maneira 
pode participar dessas 
decisões. E isso muda a 
forma como as pessoas 
enxergam a política e se 
reconhecem como parte 
ativa dela. Promovemos 
palestras, cursos, pro-
jetos com estudantes e 
com pessoas de terceira 
idade, servidores públi-
cos, agentes políticos e 
a comunidade em geral, 
seja em temas voltados 
para a educação cidadã ou 
de capacitação técnica em 
diversas áreas. 

Na prática, trabalha-
mos para que a ELEP 
seja um canal aberto, aco-
lhedor e participativo. Ela 
não foi construída com 
cercas e muros, mas com 
um caminho aberto de 
aprendizado para formar 
uma nova geração de po-
líticos e cidadãos atuantes 
em nosso município. 

Acredito que quando 
o cidadão compreende 
como o processo legislati-
vo acontece, ele se torna 

mais consciente, mais crí-
tico e mais atuante. Assim, 
fortalecemos a democra-
cia e construímos uma 
cidade mais participativa 
e informada.

A criação da ELEP era um 
objetivo importante. Qual 
é o legado que a senhora 
quer deixar para a cidade 
com essa Escola? O que a 
senhora espera que ela se 
torne nos próximos anos?
PASTORA ROSELENE Pas-
tora Roselene: A criação 
da ELEP é um marco 
histórico para a Câmara 
e a cidade de Porto Feliz, 
porque ela consolida a 
educação legislativa como 
ferramenta de transfor-
mação social. O legado que 
desejo deixar é o de um 
Poder Legislativo mais 
próximo das pessoas. Uma 
instituição que não apenas 
legisla, mas também edu-
ca, inspira e forma cida-
dãos comprometidos com 
o bem comum.

Espero que a Esco-
la Legislativa se torne, 

nos próximos anos, uma 
referência regional em 
formação cidadã e em 
inovação democrática. 
Que continue crescendo, 
ampliando parcerias com 
escolas, universidades e 
outras instituições, e que 
desperte, especialmente 
nos jovens, o interesse 
por participar ativamente 
da vida pública. Acredito 
que investir em educação 
legislativa é investir no 
futuro de Porto Feliz.

Luís Guilherme 
Ferreira de Araújo, 
Diretor Acadêmico 
da ELEP
Diretor, a ELEP acaba 
de 'abrir as portas'. Para 
o cidadão comum, o 
estudante ou o líder de 
bairro que quer participar 
e aprender, qual será o 
primeiro passo? Como 
as pessoas poderão 
ficar sabendo o que vai 
acontecer?
LUÍS GUILHERME É exata-
mente isso! A ELEP tem 

como um de seus pilares a 
educação para a cidadania. 
Por isso, será de grande 
importância contar com a 
participação de estudan-
tes, líderes de bairro e 
de todos os cidadãos que 
desejam compreender me-
lhor sobre o funcionamen-
to do Poder Legislativo ou 
contribuir para essa inicia-
tiva com as formações que 
a Escola pretende trazer. 

Essa integração é es-
sencial para fortalecer o 
vínculo entre a Câmara e a 
população. Ver o interesse 
das pessoas em aprender 
e participar nos inspira 
ainda mais a seguir dedi-
cados a esse projeto, que 
nasceu para fortalecer o 
exercício da cidadania e a 
democracia.

O primeiro passo para 
participar é acompanhar 
as divulgações oficiais da 
Câmara Municipal e da 
própria Escola Legislativa 
no site e nas redes sociais. 
Em nossos canais oficiais 
de comunicação, serão 
informadas todas as ati-
vidades, cursos e eventos 
abertos à comunidade. O 
Instagram da ELEP é ins-
tagram.com/escolalegis-
lativaportofeliz. O site da 
Câmara é www.portofeliz.
sp.leg.br (em breve, tere-
mos um espaço exclusivo 
dedicado à ELEP dentro 
do site da Câmara). E o 
nosso e-mail para contato 
é: elep@camaraportofeliz.
com.br 

A ELEP está de portas 
abertas para todos que 
queiram aprender e par-
ticipar.

Luís Guilherme, quais 
são os planos de ação da 
ELEP para este primeiro 
ano? Quais serão os 
primeiros cursos, palestras 
ou programas que a 
população de Porto Feliz já 
pode esperar?
LUÍS GUILHERME Léo, após 
a inauguração da Escola 
Legislativa Porto-Feli-
cense (ELEP), realizada 
em setembro deste ano, já 
temos uma programação 
muito especial ainda para 
2025. Neste mês, teremos 
uma palestra na Sessão 
Solene da Consciência 
Negra, com o Professor 
Marcelo Damasceno, ser-
vidor da Câmara Munici-
pal de Itapevi e professor 
universitário. O evento 
será no dia 25 de novem-
bro (terça-feira) com uma 
oportunidade de reflexão e 
aprendizado sobre temas 
fundamentais para a for-

mação cidadã, como o ra-
cismo. Inclusive, já esten-
demos o convite ao senhor 
para estar conosco nesse 
momento importante. 

Na sequência, estamos 
organizando mais uma 
visita de alunos da rede 
municipal de ensino, for-
talecendo o vínculo entre 
a Câmara e as escolas da 
cidade — uma ação que 
consideramos essencial 
para despertar o interesse 
dos jovens pela política e 
pela participação cidadã. 
Vale destacar que já tive-
mos outras visitas destas 
antes e após a inauguração 
da ELEP – em que os es-
tudantes aprendem mais 
sobre o processo legisla-
tivo, fazem simulações de 
sessões e se aproximam 
mais da política local. 

Encerrando o nosso 
calendário de 2025, no 
dia 3 de dezembro, tere-
mos uma palestra muito 
especial com a Pedagoga 
Danielle Smith Balloni, 
da Escola Legislativa de 
Campinas. Ela abordará 
o tema “TEA: Conheci-
mento como caminho para 
a inclusão”, em parceria 
com a Associação Paulista 
das Escolas do Legislativo 
(APEL) e a Secretaria Mu-
nicipal de Educação. Esse 
encontro será voltado a 
professores, profissionais 
de apoio e famílias, refor-
çando o compromisso da 
ELEP com a educação in-
clusiva e transformadora.

Já o calendário de 2026 
está em construção. Es-
tamos prevendo ações de 
formação cidadã e técnica 
tanto para a população em 
geral quanto para servido-
res e vereadores/agentes 
políticos. Um grande passo 
também, como pretende-
mos, será a implantação 
do Parlamento Jovem, um 
programa voltado aos jo-
vens porto-felicenses, que 
está em fase de elaboração 
do edital de participação e 
da grade curricular. Assim 
que o processo for conclu-
ído, divulgaremos todas 
as informações em nossas 
redes sociais e no site da 
Câmara Municipal, que 
contará com um espaço 
exclusivo da Escola Le-
gislativa.

Pretendemos que este 
seja o início de uma jorna-
da rica em aprendizado, 
diálogo e construção coleti-
va para toda a comunidade 
porto-felicense.

Léo Rocco, especial  
para a TRIBUNA

Esportes

N
o último do-
mingo (16), 
Wando Sam-
paio Júnior 
foi a Itatiba 

para participar da 11ª 
Corrida Princesa da Coli-
na e ficou emocionado. Os 
organizadores da prova 
prestaram uma homena-
gem a um atleta daquela 
cidade da Região Metro-
politana de Campinas que 
morreu precocemente no 
final de outubro.

“Foi uma linda home-
nagem”, conta Wandinho. 
O nome do homenageado, 
Moisés Rodrigues Gomes, 
foi estampado na fita de 
todas as medalhas.

A corrida em Itatiba, 
realizada como parte da 

programação de 168º ani-
versário do município, foi 
a primeira que Wandinho 
correu com o apoio da 
Secretaria de Cultura, Es-
portes e Turismo de Porto 
Feliz. “O prefeito Celinho 
e o secretário Bruno es-
tão me apoiando também 
na corrida da Capoava, 
na Volta Internacional 
da Pampulha,  em Belo 
Horizonte,  no dia 7 de 
dezembro, e no Desafiozão 
de Natal no dia 21 de de-
zembro também em Porto 
Feliz”, conta o atleta.

Neste domingo será 
realizado o evento Correr 
e Divertir com o Anelito 
Ultra na Fazenda Capo-
ava. Os atletas poderão 
optar entre os circuitos 

de sete e 14 quilômetros, 
e haverá uma prova espe-
cialmente idealizada para 
as crianças.

Depois, no início de de-
zembro, Wandinho viaja 
para Minas Gerais para 
enfrentar os 18 quilôme-
tros da Volta Internacio-
nal da Pampulha. Ela será 
realizada pela 26ª vez e 
seu percurso é conside-
rado um dos mais bonitos 
do Brasil.

Wandinho tem o patro-
cínio de Cislink, Blandy 
Corretora de Seguros,  
Azeite Essência Portugue-
sa, Minanti Esquadrias de 
Alumínio e Giuli Materiais 
de Construção. Apoio: Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura, Esportes e Turismo.

Wandinho corre de Itatiba à Capoava
E depois da prova em Porto Feliz o atleta enfrenta a Volta Internacional em Minas

ITATIBA. Esta foi a 
primeira corrida na .qual 
Wandinho teve o apoio da 
Prefeitura; organizadores 
prestaram homenagem a um 
atleta recém-falecido

INAUGURAÇÃO EM SETEMBRO. A Escola do Legislativo vai contribuir para ampliar a 
cidadania e a conscientização dos jovens porto-felicenses

Paulo Henrique Baldini | arquivo

Acervo pessoal
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Câmara
21 de novembro de 2025

A 
sessão de Câ-
mara alcançou 
um marco sig-
nificativo na 
fase da Ordem 

do Dia, com a aprovação 
unânime de projetos es-
senciais para o caminho 
financeiro e programático 
do município. Os verea-
dores aprovaram o Plano 
Plurianual (PPA) para 
2026-2029 e a Lei Orça-
mentária Anual (LOA) de 
2026, além de autorizar 
um Crédito Adicional de 
3 milhões de reais para 
cobrir dívidas judiciais e 
reforçar a frota municipal.

PPA
O Substitutivo nº 1 

ao Projeto de Lei 36/25, 
que estabelece o Plano 
Plurianual (PPA) para o 
quadriênio 2026 a 2029, 
foi aprovado em primeira 
discussão por 10 votos 
a zero. O PPA funciona 
como o planejamento que 
“vai dar o norte ao pre-
feito nos próximos quatro 

anos”, abrangendo não só 
a Prefeitura, mas também 
órgãos da administração 
direta e indireta, como 
SAAE, Portoprev e a pró-
pria Câmara Municipal.

Odélio Leite (DC) des-
tacou a projeção total de 
receita para 2026, fixada 
em R$ 686.848.046,50. Ele 
ressaltou que esse valor é 
uma programação e que o 
Prefeito pode encaminhar 
suplementações caso a ar-
recadação supere a média 
prevista, que geralmente 
fica entre 15% a 20% a 
mais.

Dr. Luís Diniz (PSD) 
enfatizou a responsabili-
dade do Legislativo, pois 
estão sob apreciação cerca 
de “700 milhões de reais”. 
Nino Laturrague (MDB) 
manifestou total confian-
ça, votando “tranquilo” 
por saber que o dinheiro 
estaria “em boas mãos” 
com a atual gestão. No 
entanto, Laturrague re-
forçou que os vereadores 
irão “fiscalizar” para que 

o dinheiro não caia “só 
na mão dos médicos dos 
doutores dos fortes para 
que caia na mão dessas 
pessoas que estão preci-
sando restaurar sua casa 
essas mães solteiras”.

Orçamento
O Projeto de Lei 44/25 

(LOA 2026), aprovado 
em primeira discussão, 
detalhou como a receita 
de R$ 686.848.046,50 
será distribuída, incluin-
do as emendas parla-
mentares.

Vereador Dr. Luís Diniz 
lembrou que na LOA são 
incluídas as emendas im-
positivas dos vereadores, 
que correspondem a 0,8% 
do orçamento total, com 
metade desse valor obri-
gatoriamente destinado à 
saúde. Diniz concluiu que 
o “nosso orçamento é ro-
busto, a gente tem recurso 
para estar realmente fa-
zendo bons projetos”.

Apesar da confiança, 
Nino Laturrague levan-

tou críticas à gestão dos 
recursos na área da saúde, 
classificando a pasta como 
um “saco sem fundo”. Ele 
prometeu rigor na fisca-
lização: “Sou um fiscal 
chato mesmo sou chato eu 
entro eu brigo eu quero 
respeito pro povo”. Latur-
rague declarou que espera 
que em 2026 “não vamos 
ter mais acamado porque 
o dinheiro da saúde tem 
que ser bem investido”.

Crédito
O Projeto de Lei nº 

47/2025, aprovado em dis-
cussão única, autorizou o 
Poder Executivo a abrir 
um crédito adicional de 
três milhões de reais. O 
crédito foi coberto, em 
parte, com o superávit 
financeiro do exercício 
anterior (R$ 2.000.000,00) 
e por excesso de arre-
cadação proveniente de 
convênios com o Governo 
do Estado de São Paulo 
(R$ 1.000.000,00).

Será destinado um mi-

lhão de reais para a Secre-
taria de Assuntos Jurídi-
cos para o pagamento de 
precatórios trabalhistas 
(dívidas judiciais) que 
precisam ser honradas 
até 31/12/2025, devido à 
correção de juros que ul-
trapassou o valor previsto 
inicialmente.

Outros dois milhões de 
reais para a Secretaria 
de Obras Públicas (Frota 
e Serviços). Este valor 
foi dividido para aten-
der Manutenção da Frota 
Municipal e Convênios 
Estaduais.

Urgência
Os vereadores apro-

varam ainda, em regime 
de Urgência Especial, o 
Projeto de Lei 49/25, que 
dispõe sobre a abertura 
de Crédito Adicional Su-
plementar no orçamento 
vigente da Câmara Muni-
cipal de Porto Feliz. 

O valor total autorizado 
para o crédito suplemen-
tar foi de 40 mil reais. 

A urgência especial e a 
abertura do crédito foram 
justificadas pela necessi-
dade de “viabilizar a con-
tinuidade administrativa 
da Câmara Municipal, 
visando encerramento de 
exercício”. 

O montante se destina 
ao reforço orçamentário 
em duas rubricas cru-
ciais: Auxílio Saúde - R$ 
20.000,00; e Material de 
Consumo - R$ 20.000,00.

A cobertura do crédito 
adicional suplementar, 
no valor total de 40 mil 
reais, foi realizada através 
da anulação parcial de 
dotação orçamentária já 
existente no orçamento 
da Câmara.

Sessão Solene
Ao final da votação, a 

Câmara reiterou os con-
vites para a palestra do 
Novembro Azul e para 
a Sessão Solene alusiva 
ao Mês da Consciência 
Negra, no dia 25 de no-
vembro.

O Tema Livre da 
sessão de Câ-
mara transfor-
mou a tribuna 

em um palco de debates 
abrangentes, onde os ve-
readores apresentaram 
um balanço de conquis-
tas, alertas à população 
e cobranças diretas em 
áreas críticas como saúde 
e educação.

Marcelo
Marcelo Tuani (PP) uti-

lizou a tribuna para para-
benizar a administração 
municipal pelas recentes 
entregas e eventos. Ele 
destacou a inauguração 
da creche da Agrovila 
Caic, classificando-a como 
uma “luta muito grande 
daquela comunidade que 
necessitava muito de uma 
creche”. Tuani também 
mencionou o sucesso do 
evento Primeiro Adora 
Porto, parabenizando a 
iniciativa do governo mu-
nicipal.

Com relação às obras 
públicas, o vereador infor-
mou sobre o andamento 
dos trabalhos na Praça 
Duque de Caxias, o Lar-
go da Penha, que “está 
ficando lindo” e tem pre-

visão de inauguração para 
“meio do mês de dezem-
bro”. Ele ressaltou que a 
praça “vai ser uma refe-
rência um cartão postal 
aqui para Porto Feliz que 
a cidade merecia”.

Tuani ainda registrou a 
visita do Deputado Fede-
ral e presidente estadual 
do Progressistas (PP), 
Maurício Neves, que, se-
gundo o vereador, “man-
dou mais de milhão aqui 
pra Porto Feliz de recurso 
e vai estar encaminhando 
ainda mais nos próximos 
anos”. O deputado visitou 
a APAE e prometeu o 
envio de recursos para a 
entidade.

Teko
Teko Gutierre (MDB) 

apresentou uma retros-
pectiva dos trabalhos do 
prefeito, que está “com-
pletando agora 11 me-
ses de trabalho e tanta 
coisas bacanas que está 
fazendo”. Entre os feitos 
listados, estão a instalação 
de grama sintética nas 
quadras e a iluminação 
dos campos. Teko também 
destacou os investimentos 
na saúde, como a Casa 
da Acolhida de Jaú, o 

Centro Oncológico em 
Porto Feliz, a melhoria da 
cesta básica municipal, 
e a futura ambulância 
neonatal, que já está em 
processo de licitação. No 
campo da educação, Teko 
parabenizou o prefeito por 
anunciar que “vai chegar 
as mochila para todos os 
alunos da rede municipal 
pro ano que vem”.

Lu Caballero
Lu Caballero (União 

Brasil) dedicou seu tem-
po para agradecer a re-
alização da campanha de 
castração gratuita realiza-
da no Cemex, em parceria 
com o deputado estadual 
Rafael Saraiva e a ONG 
Anjos e Protetores de Por-
to Feliz. A vereadora ex-
pressou “profunda grati-
dão ao deputado estadual 
Rafael Saraiva” e a todos 
os parceiros, informando 
que mais de 200 animais 
foram atendidos e que a 
ação foi “100% gratuita”. 
Ela enfatizou o impacto 
da ação na saúde pública, 
estimando que “deixarão 
de nascer em média 16 
animais em um ano”, e 
considerou o evento um 
“trabalho barato um tra-

balho completo que tem 
começo meio e fim”.

Diniz
Dr. Luís Diniz (PSD) 

trouxe um alerta de segu-
rança urgente, relatando 
que ele próprio foi vítima 
de golpe, “Hoje registrei 
um boletim de ocorrência 
porque estão utilizan-
do o meu nome enquan-
to advogado mandando 
mensagens”,disse. Diniz 
alertou à população sobre 
os “golpes que estão acon-
tecendo na nossa cidade 
através do WhatsApp” e 
pediu que as pessoas “con-
firam, vejam se realmente 
é o profissional que você 
contratou”. Diniz tam-
bém mencionou a Casa de 
Apoio em Jaú, ressaltando 
que ela está sendo manti-
da e que o recurso para o 
projeto foi originado de 
uma “emenda impositiva 
nossa lá em 2022-23”.

Adilson
Adilson Casagrande 

(União Brasil) levantou a 
importância da segurança 
nas escolas, aproveitando 
o Dia Nacional do Comba-
te à Tuberculose e o Dia 
Mundial da Prematurida-

de para fazer um alerta de 
saúde. Casagrande propôs 
que a Secretaria de Edu-
cação promova “treina-
mentos e formações de 
primeiros socorros para 
os profissionais da rede 
municipal de ensino”, ci-
tando um caso trágico em 
outro município. O objeti-
vo, segundo ele, é “prepa-
rar educadores monitores 
e equipes escolares para 
agir com a segurança e 
rapidez em situações de 
emergência”. O vereador 
Marcelo Tuani esclareceu 
que “o município hoje já 
tem uma lei que inclusive 
nós votamos aqui no ano 
passado que é a Lei Lu-
cas” e que a implementa-
ção já está em curso.

Casagrande também 
trouxe reivindicações do 
Alto do Jequitibá, como a 
implantação de um parque 
infantil, academia ao ar 
livre, colocação de pla-
cas com nomes de ruas e 
aumento do itinerário do 
transporte coletivo.

Nino
N i n o  L a t u r r a g u e 

(MDB) abordou, em res-
posta a uma queixa levan-
tada pelo colega Odélio 

Leite (DC), a dificuldade 
dos moradores da zona 
rural em obter cópias (xe-
rox) para a matrícula dos 
filhos. Laturrague expres-
sou seu descontentamento 
com a situação, enfatizan-
do que o prefeito “precisa 
saber disso e ele gosta de 
receber essas coisas para 
ele poder resolver”.

Em um discurso mais 
contundente, Laturrague 
reforçou a necessidade 
de fiscalizar a saúde e 
o trabalho dos médicos: 
“Vamos fiscalizar a saúde, 
vamos fiscalizar o traba-
lho dos médicos seja ele 
o qual for”. Ele reafir-
mou seu papel fiscaliza-
dor perante a população, 
declarando-se um fiscal 
rigoroso. “Sou um fiscal 
chato mesmo sou chato eu 
entro eu brigo eu quero 
respeito pro povo”, disse. 
O vereador afirmou que 
o prefeito é “o melhor 
prefeito dos últimos tem-
pos de Porto Feliz”, mas 
garantiu que a fiscalização 
será rigorosa para que o 
dinheiro público seja bem 
empregado, especialmen-
te para atender os mais 
necessitados — completou 
o vereador..

Câmara aprova Orçamento de 2026 e define 
metas para Educação, Saúde e Segurança
A arrecadação prevista é de R$ 686 milhões; 0,8% são emendas impositivas

Nino: ‘Sou um fiscal chato mesmo, eu quero respeito pro povo’

DANÇA. Lu Caballero (União Brasil) propôs e a Câmara aprovou por unanimidade uma 
Moção de Aplausos à dupla de dançarinos Raíssa Helena Damázio e Péricles Gustavo 
Toledo pela participação destacada no Festival Circos Ilha Fantasia.

PROFISSIONAL COMPLETO. O dançarino, coreógrafo e ator Tiago Dias, por sua 
notável contribuição artística e cultural, recebeu uma Moção de Aplausos por iniciativa 
do Dr. Luís Diniz (PSD)

Assessoria de imprensa | Câmara
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Em Destaque
21 de novembro de 2025

Aniversários

No sábado 22 
aniversaria  
Marcelo

Na segunda-feira 
24 aniversaria  
Roseli

Na terça-feira 25 
aniversaria  
Nil

Na segunda-feira 
24 aniversaria  
Alexandre

Na terça-feira 25 
aniversaria  
Henrique

Na terça-feira 25 
aniversaria  
Sílvia

Na segunda-feira 
24 aniversaria  
Marcos

Na terça-feira 18 
aniversariou  
Pastora Dulce

Na sexta-feira 28 
aniversaria  
Jonas

A 
C o m p a n h i a 
Agnos Produ-
ções estreou, 
durante o mês 
de novembro, 

seu mais novo espetáculo: 
Circcus – Ilha Fantasia. 
A obra autoral mistura 
dança, teatro e imagi-
nação para transportar 
o público a um universo 
encantado. Com direção e 
roteiro de Wesley Pereira, 
a apresentação contou 
com o talento do elenco do 
Studio Agnos, que emo-
cionou com uma narrativa 
envolvente e coreografias 
vibrantes.

Circcus – Ilha Fan-
tasia é mais do que um 
espetáculo: é o reflexo de 
uma trajetória marcada 
pela paixão pela dança e 
pelo desejo de impactar 
positivamente a comuni-
dade. A produção reafir-
ma o papel da Cia Agnos 
como agente cultural e 
educativo, convidando o 
público a embarcar nessa 
viagem fantástica onde o 
corpo fala, a música guia 
e a fantasia se torna rea-
lidade.

Fundada em 6 de junho 
de 2020 por Wesley Perei-
ra, a Cia Agnos nasceu de 
forma modesta, na sala da 
casa de Wesley e Juliana, 
com o objetivo de capa-
citar jovens talentos no 
mundo da dança. Desde 
então, a companhia tem se 
destacado por sua atuação 

A Escola Estadual 
de Ensino Inte-
gral (PEI) Co-
ronel Eugênio 

Euclydes Pereira da Mot-
ta, no bairro Bambu, foi 
palco de uma emocionante 
viagem no tempo com a 
apresentação da peça di-
dática "Encontro de Dois 
Mundos". O espetáculo, 
que explora o histórico e 
impactante choque cul-
tural entre os povos indí-
genas e os colonizadores 
portugueses, mobilizou 
toda a comunidade escolar 
em uma produção rica em 
detalhes e talento.

Com texto de Gustavo 
Assolari e direção geral 
de Emilei Alexandrino, a 
peça narra uma história 
ambientada nas terras de 
Pindorama. A trama se 
desenrola quando os indí-
genas avistam a chegada 
de embarcações portu-
guesas. A sinopse revela 
o cerne do conflito: "Fas-
cinados pelos visitantes, 
os índios não percebem a 
ambição deles pelo ouro 
— o bem mais sagrado de 
Tupã. Ao ver a inocência 
do seu povo ameaçada, 

Tupã lança uma maldição 
sobre o ouro, selando o 
choque entre dois mun-
dos." A montagem utiliza 
essa narrativa para refle-
tir sobre a cobiça e suas 
consequências: "O ouro 
que brilha aos olhos dos 
homens é o mesmo que 
cega suas almas."

A produção é fruto do 
talento e dedicação dos 
alunos, tanto no palco 
quanto nos bastidores. 
A direção de cena ficou 
a cargo de Dhaniel, com 
Gustavo Assolari como di-
retor de elenco e Manue-
la como vice-diretora de 
elenco e de cena. A direção 
da escola, representada 
por Roseli Ramos, Mar-
celo Tuani e Danilo Sales, 
também apoiou o projeto.

No palco, um elenco 
dedicado deu vida a perso-
nagens marcantes: Adrian 
interpretou José, Ashelly 
viveu Jaci, Beatriz foi o 
Capitão, e Dhaniel encar-
nou Jurupari. O elenco 
seguiu com Flávia como 
Yaruna, Giovanna como 
a Professora, Gustavo no 
papel de Anhangá, Isa-
bela Camargo como Ma-

tilde, Isabella Messias 
como o Cacique, Isabelle 
como Ayra, Isadora como 
Peri, Jia Hua como Tupã, 
Kauany interpretando 
Moema e Raquel, Ma-
nuela como a Pajé, Maria 
Eduarda como Kianu-
makamanã e Pedro no 
papel do Frei.

Nos bastidores, uma 
equipe técnica igualmen-
te talentosa garantiu a 
imersão do público. Ana 
Beatriz foi a diretora de 
cenário e maquiadora, en-
quanto Amanda cuidou da 
sonoplastia e Ana Geysla 
atuou como assistente de 
som. A maquiagem ficou 
por conta de Emanuely e 
Isabelly. Geovanna foi a 
produtora de acessórios 
e maquiadora, e Kauany 
complementou seu tra-
balho no palco atuando 
também como figurinista. 
A construção da oca, ele-
mento cenográfico cen-
tral, teve a colaboração 
especial de Roseli da Silva 
Jacinto Souza e Cláudio 
da Silva Souza.

O projeto reforça o 
compromisso da escola 
com a formação cultural 

Alunos da Cel. Eugênio recriam choque 
cultural da colonização em peça teatral

e o pensamento crítico, 
utilizando a arte como 
uma poderosa ferramenta 
de aprendizado sobre a 
história do Brasil.

PRIMEIRO CONTATO. A peça recria o momento em que duas culturas se confrontam pela primeira vez 

Magia e dança em ‘Circcus – Ilha Fantasia’ 
Cerca de 100 alunos participaram da apresentação no palco Estação das Artes

em projetos sociais e pela 
criação de espetáculos 
autorais que valorizam a 
cultura local.

Em 2024, a Cia deu um 
passo importante ao inau-
gurar sua própria escola 
de dança, ampliando seu 
alcance e reafirmando o 
compromisso com o cuida-
do pessoal, o profissiona-
lismo e a formação artís-
tica. A iniciativa fortalece 
a missão da companhia 
de transformar vidas por 

meio da arte, promovendo 
inclusão e desenvolvimen-
to cultural.

Em reconhecimento à 
sua trajetória inspiradora 
e às contribuições signifi-
cativas nas áreas da cul-
tura, educação e impacto 
social por meio da arte, 
Wesley Pereira já recebeu 
durante o ano 2025, uma 
Moção de Aplausos, ce-
lebrando seu papel como 
referência e liderança no 
cenário artístico local.

UMA VIAGEM FANTÁSTICA. O corpo fala, a música guia e a fantasia torna realidade 
o universo criado pela Companhia Agnos para envolver e mexer com a plateia

Divulgação

Divulgação
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